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ABSTRACT:
Ocean jellification is associated with increasing occurrence of jellyfishes. Jellyfish are 
gelatinous organisms, with a life cycle composed by sessile stage (polyp) and free 
living stage (medusa). Blooms jellies, which may have negative impact on fisheries and 
tourism, are strongly driven by the availability of food, since predators are relatively 
reduce. The diet of jellies includes small crustacean, egg and fish larvae. Yet, recent 
UAlg studies showed a much more diverse diet (ex: drifting microbes, terrestrial 
detritus). Major contributors for ocean jellification are closed connect to men activities 
and include: (1) excessive input of nutrients (ex: sewage agriculture fertilizers), (2) 
overfishing of fishes and sea turtles; (3) introduction of artificial structures and (4) 
changes in hydrological cycle (ex: river dams).
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O que é a gelificação dos oceanos?
Nas últimas décadas, biólogos marinhos de todo o 
mundo têm registado um aumento da abundância 
de alforrecas nos oceanos, especialmente nas zonas 
costeiras. A este fenómeno deu-se o nome de 
gelificação dos oceanos.
As alforrecas são organismos gelatinosos, que 
existem há pelo menos 500-700 milhões de anos, 
estando presentes em todos os oceanos e, também, 
em estuários e rios. Existem mais de 2000 espécies, 
e algumas destas espécies formam colónias cujo 
comprimento pode atingir 36,5 metros. Contudo, 
existem também espécies cujo tamanho é inferior 
a 1 cm. A maioria das espécies destes organismos 
gelatinosos tem duas fases no seu ciclo de vida: a 
fase de pólipo, fixa aos substratos sólidos, e a fase de 
medusa ou alforreca, livre na coluna de água.
As consequências mais evidentes da gelificação dos 
oceanos são a interdição de praias ou a diminuição 
das capturas de peixes com interesse comercial. 
Inicialmente, inúmeros estudos científicos focaram-se 
sobre o impacto da predação exercida pelas alforrecas 
nos recursos pesqueiros, em especial nos ovos e 
larvas de peixe. No entanto, as inúmeras espécies de 
alforrecas têm uma dieta muito diversificada, por isso 
novos estudos têm tentado identificar quais são as 
outras fontes de alimento, para além dos peixes, que 
suportam a existência de tantas alforrecas em zonas 
costeiras, estuários e rios.
Fatores que controlam a abundância das 
alforrecas
A abundância das populações de qualquer espécie 
depende da abundância dos seus predadores e da 
disponibilidade de alimento. Quando o crescimento 
é mais rápido que a mortalidade as alforrecas 
atingem abundâncias elevadas, formando “blooms” 
(florescência). O colapso das suas populações deve-
se principalmente à ausência de presas em número 
suficiente, uma vez que as alforrecas têm poucos 





apesar de terem 
movimento próprio não 
conseguem contrariar 
as correntes e andam à 









vivem à deriva no meio 
aquático.
Microplástico
partículas de plástico 
reduzidas (<5 mm), 
que atingem o meio 
aquático indiretamente 
- através da degradação 
de plástico de 
maiores dimensões, 
normalmente não 
reciclável; e diretamente 
- através de micro-
partículas plásticas 
usadas na indústria (ex. 
higiene e cosmética).  
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predadores mais conhecidos das alforrecas. Porém, 
não existem em todas as zonas costeiras do planeta 
nem em número suficiente nos locais onde coexistem 
com as alforrecas. Quanto às presas, a dieta das 
alforrecas baseia-se principalmente em pequenos 
crustáceos (menores do que 1 mm) e também em 
ovos e larvas de peixe (metazooplâncton). Todavia, 
cientistas da Universidade do Algarve descobriram 
que a dieta das alforrecas é muito variada, facto que 
pode contribuir para a gelificação dos oceanos.
A dieta de uma espécie de alforreca invasora
A espécie Blackfordia virginica (Fig. 1) é uma alforreca 
não nativa que invadiu inúmeros estuários por todo o 
mundo. 
Assim, esta espécie foi utilizada como modelo e 
sua dieta foi estudada por cientistas da Universidade 
do Algarve. Esta espécie foi recolhida no estuário do 
Guadiana, onde está estabelecida há vários anos. O 
conteúdo gástrico desta alforreca continha crustáceos 
e ovos e larvas de peixe como era de esperar (Fig. 2). 
Contudo, surpreendentemente, incluía igualmente 
organismos unicelulares (protistoplâncton) e detritos 
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Figura 1. Fotografia de 
pequenas alforrecas 
Blackfordia virginica que 
serviram de modelo no 
estudo. 
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Figura 2. Fotografias de alguns itens alimentares encontrados nas alforrecas. 
A) Microalga - Lauderia sp. (Bacillariophyceae), B) Microalga -Diploneis sp. 
(Bacillariophyceae), C) Protozoário Tintinnopsis sp. (Tintinidae), D) Metazooplâncton 
copepod nauplii (Copepoda).
vegetais de algas e de plantas terrestres, entre 
muitas outras presas. Também foram observados 
microplásticos (Fig. 3), os quais são cada vez mais 
frequentes nos estômagos de inúmeros organismos 
marinhos. Complementarmente, as análises 
bioquímicas feitas a esta espécie revelaram que esta 
dieta variada permite o crescimento das alforrecas 
mesmo quando a abundância de crustáceos e ovos e 
larvas de peixe é reduzida. 
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Figura 3. Fotografia à lupa binocular 
de detritos e microplásticos azuis e 
rosa.
Homem, o responsável pela gelificação dos oceanos
A gelificação dos oceanos deve-se a uma série de 
impactos antrópicos sobre os ecossistemas aquáticos, 
dos quais se destacam quatro. Primeiro, a diminuição 
dos predadores das medusas como consequência 
da sobrepesca de peixes ou tartarugas. Segundo, a 
introdução de estruturas artificiais ao longo da costa 
(ex. pontões ou molhes e plataformas petrolíferas, 
moinhos de vento) aumenta a disponibilidade de 
substrato físico para a fixação de pólipos, estágio 
anterior à fase medusa, o que consequentemente, 
aumenta a abundância de alforrecas. Terceiro, as 
barragens e outras alterações do ciclo hidrológico, 
diminuem as descargas naturais de água doce, que 
inibem o desenvolvimento dos pólipos, favorecendo, 
deste modo, a formação de “blooms” de alforrecas nas 
zonas estuarinas. Quarto, a contaminação das águas, 
introdução excessiva de nutrientes (ex. esgotos, 
fertilizantes agrícolas) e detritos nos ecossistemas 
aquáticos que, servindo de alimento às presas das 
alforrecas, acabam por favorecer o seu crescimento 
populacional, diminuindo o oxigénio dissolvido na água, 
o que globalmente favorece as alforrecas. 
Apesar dos “blooms” de alforrecas serem nocivos 
para os ecossistemas, as alforrecas também trazem 
benefícios para o Homem. Algumas espécies de 
alforrecas possuem compostos químicos utilizados 
pela indústria farmacêutica, enquanto outras são 
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uma iguaria culinária apreciada em países do sudeste 
asiático e já ensaiada também por chefs algarvios. 
Estudos aprofundados e regulares são imprescindíveis 
para compreender as tendências futuras dos 
organismos gelatinosos.
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Professor Rui Carlos da Rosa Chaves, foi recebida com 
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